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Metropolização, produção do espaço e mobilidade urbana

 A  década  de  1970  é  um  marco  da  disparada  da  urbanização  das 

sociedades, notadamente em países hoje denominados como emergentes, tais 

como o Brasil. As cidades cresceram muito rapidamente e se tornaram, muitas 

delas, metrópoles agigantadas, sobretudo ao concentrar formas de produção e 

modos  de  reprodução  de  distintos  capitais,  implicando  o  envolvimento  de 

muitas outras cidades em um tecido expandido e diferencial de usos do espaço 

geográfico. 

Vivemos,  portanto,  em tecidos urbanos complexos  e  expandidos que 

fazem e  refazem nosso  ser  no  mundo  e,  segundo  G.  Pinson  (2011)1,  que 

remetem à metropolização como um fenômeno multiforme e contraditório que 

submete as cidades a processos de dilatação, ampliação e diversificação de 

mobilidades.

Considerando  a  urbanização  do  território  no  Brasil,  esta  merece 

destaque  como  a  maior  e  mais  importante  em  termos  de  velocidade  e 

densidade do mundo. A população urbana em 1950 era 36% da população 

total. Em cinco décadas (2000) ela já alcançava 81%. Atualmente, como nos 

informa o Censo 2010 do IBGE, contamos com 84,35% da população residindo 

em cidades.  Todavia, a urbanização assumiu uma distribuição diferencial em 

sua densidade, sobretudo quando se trata da Região Sudeste. 

1 PINSON, G. Les systèmes métropolitains integres: processus et scènarios. In: Das systèmes spatiaux 
em prospective. Territoires 2040, n°4. Paris: DATAR. 2011.  



O  processo  seletivo  de  localização  e  distribuição  geográfica  da 

industrialização  contribuiu  decisivamente  para  o  ritmo  da  urbanização  e  da 

concentração urbana de riqueza e de população. Porém, é preciso acrescentar 

que as cidades também foram objeto da inversão de excedentes de capital e 

da expansão generalizada de lucros de frações outras de capital  (bancário,  

imobiliário  e  de  serviços),  fazendo  da  urbanização  um recurso  para  a  sua 

reprodução ampliada.

 È nesse sentido que podemos identificar a metropolização da produção 

do  urbano  como  resultantes  de  uma  complexa  divisão  social  e  técnica  do 

trabalho que promove a repartição desigual e combinada da produção e do 

consumo no espaço (urbano).  È nesse sentido que a metropolização constrói 

modos de ordenamento socioespacial em condições hierárquicas de afirmação 

de centralidades (econômicas,  políticas  e  simbólicas),  onde o  mercado e  o 

Estado vêm exercendo papéis hegemônicos de poder de condução objetiva da 

expansão urbana e de distintas densidades de seu arranjo territorial.   

A  metropolização  é,  portanto,  produto  das  forças  de  acumulação 

corporativa do capital, implicando a distribuição desigual de empreendimentos 

empresariais  e  estatais  no  território,  que  possui  como  resultante  uma 

valorização diferencial e poderes hierarquizados de relações entre cidades e 

frações de cidade. 

Entretanto,  a  marca  do  atual  período  da  hegemonia  do  capital  na 

produção do espaço é  estabelecida  pela  ordem dos fluxos  (de  informação, 

dinheiro, bens e força de trabalho) como fundamento da realização do valor de 

troca e do valor de uso (M. Santos, 1996)2.  Trata-se, inclusive, da produção de 

arranjos  de  centralidades  que  possuem  códigos,  normativas  e  disposições 

territoriais.  È  justamente  neste  movimento  que  elegemos  a  questão  da 

mobilidade (ou das mobilidades) como decisiva para as novas estratégias de 

metropolização do espaço urbano.

É possível assegurar que a mobilidade urbana tornou-se uma importante 

chave de leitura da metropolização como unidade contraditória e desigual da 

produção do urbano e da urbanização contemporânea, principalmente porque 

2 SANTOS, M. A natureza do espaço. São Paulo: Hucitec, 1996.



coloca em causa o significado da hegemonia da  economia dos fluxos  e, ao 

mesmo  tempo,  vem  se  configurando  como  uma  esfera  pública  de  disputa 

política. 

Como afirma Mongin (2006)3, a questão urbana atual desemboca em um 

tríplice imperativo: a constituição do lugar em sua natureza coletiva, a exigência 

da  mobilidade  para  escapar  das  clausuras  territoriais  e  ação  coletiva  dos 

habitantes  que  remete  a  participação  política.  É  nesta  perspectiva  que  os 

anseios  sociais  contemporâneos  se  traduzem  nos  anseios  de  mobilidade 

(social e espacial) de indivíduos e grupos na cidade, como assevera Berman 

(2007)4.

 È neste campo temático que a nossa contribuição ganha inclusão nos 

debates previstos para a mesa  Metropolização do espaço: novas estratégias, 

dinâmicas e processos na produção das cidades do II Simpósio Internacional 

Metropolização do Espaço, Gestão Territorial e Relações Urbano-Rurais, tendo 

como sua referência de análise a Metrópole do Rio de Janeiro. 

3 MONGIN, O. La condición urbana: la ciudad ala hora de la mundialización. Buenos Aires: Paidós, 2006.

4 BERMAN, M. Tudo que é sólido desmancha no ar: a aventura da modernidade. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2007.
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